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Candidatos republica-

nos & varrição de

Ovar

Antonio de Oliveira Melo

(Capitalista)

Antonio Valente de Almeida

(Comerciante)

Celestino Soares

de Almeida

(Capitalista)

Domingos lopes Fidalgo

(Medico)

hão losé Alves Cerqueira

(Comerciante)

José Gomes da

Silva Bonifacio

(Comerciante)

José de Oliveira Lopes

(Capitalista e proprietario)

SUBSTITUTOS

Antonio Gaiozo

da Penha Garcia

(Industrial) '

Antonio Godinho

de Almeida

(Proprietario capitalista

Ernesto Augusto

Zagalo de Lima

(Farmaceutico)

Fernando Artur Pereira

(Comerciante)

Para ibm da villa, nccrcsce o porte do correio

l l

500 réis
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Propriedade da Empreza do jornal “A PATRIA,,

, Composição & impressão—IMPRENSA CIV/LISA pio !

ile Viuva Lemos & Gonçalves

RUA DP. PAssos MANOEL, 211 a ªlo—PORTO

   

ELEITORES !

Se quereis, conscientemente, cooperar na renovação da nacionalidade reconstruindo a ins-

tituição basilar do municipalismo, vigoroza fonte de enerjias cívicas, de creação de riquezas e de

eXisteneia social progressiva; se pretendeis a defeza dos intresses moraes e materiaes de Ovar—vo-

tae na lista republicana! . ' '

' '. Votae nos candidatos reprezentantes de ideaes políticos de Liberdade,

vescencia; votae, comnosoo, na nossa listal &
 

  

Manoel Dias de Carvalho guem se dirigiu. nem nos

(Comerciante)

Manoel Augusto

consta que houvesse quaes—

quer negociações n'esse senti—

do. E a quem compete tomar

de Oliveira Salvador a iniciativa da realisação de

(Comerciante)

Manoel da Silva

uma idêa? evidentemente ao

seu auctor. E se A Discussao

não quererá emplumar-se com

Pereira e Pinho pennas, que lhe não perten-

(Proprietario)

ELEIÇÓES

 

 

Nada temos com as expli-

l

cem, reclamando a. originali-

dade da lista da villa, foi o

primeiro periodico—e cre-

mos que unico—que aven-

tou a idêa e por isso compe-

tia-lhe tomar a iniciativa de

a pôr em pratica.

O partido republicano or-

ganisou lista. sua a pouco

de nos conformar. Estamos.

porém,, livres d'isso, emquan-

"to o corpo eTeTtHEZn', 'qu muf-

fo bem con/zera os homens, que

voc eleger, votar com a plena

consciencia dos seus int-eres-

ses.

Tambem nos parece, que

o partido regenerador tem

receio exagerado, porque o

corpo eleitoral deixal—o-hia,

como a nós, livre d'essa col-

lisão.

Quem dá e' tio, e quem não

«pparece, esquece.

 

* #

Tinhamos vontade de res-

ponder ao Jornal d'Ovar, co-
cações, que O Cºllega: ...l. DITS- [nªis de qumze dlas das ele'- mº [net—eee, "13.5 não quere-

cussão dá aos seus correligio-

narios da. abstenção do par-

tido regenerador nas proxi—

mas eleições, nem nos dete-

mos a examinar se ellas são

de molde a convencer. Essa

liquidação pertence a famí-

lia.

O que não queremos, po-

rém, deixar passar sem repa—

ro é a parte, que nos diz res-

pe to.

Queixa—se A Discussão de

que ninguem, incluindo o par-

tido republicano, annuiu à

sua lista da villa, que 0 col-

lega considera, imperscindi—

vel para a marcha progres-

siva do nosso burgo.

Mas que lista? quem a viu?

quem a propoz? Se existiu

na mente do college, não clie—

gou a. dar os primeiros vagi-

 

ções e não disse a ninguem,

que não cederia perante me—

l/wr arranjo. Pômos acima de

tudo os interesses da nossa

terra.

Ou esperava o college, re-

potreado indolentemente na

sua poltrona de commodismo,

que lhe fossemos solicitar hu-

mildemente—o que feria mui-

to o nosso desmesurado or-

gul/w —a mercê de nos deixar

entrar na. lista da villa?!

Quanto à. peregrina razão

de se não querer administrar

a. construcção das cadeias, sa.—

be A Discussao que fômos

nós, quem mais condemnou

essa medida. Não nos assus- .

taria, no emtanto, ter de fis-

calisar ». obra, nem isso iria

de encontro ao nosso modo

de pensar. Era um facto con-

dos. Pelo menos a. nós nin- summado, com que teríamos

mos causar embaraços ao

nosso director, que necessita

do espaço para assumpto

mais importante. Queremos.

porém, consignar. que temos

tido a infelicidade de não ser

comprehendidos pela. reda—

cção do collega de certo por

falta 'de clareza, pois não

queremos attribuir a confu-

são de alhos com boçal/aos a

prºpositos de trapallzdo eme—

rito. Tambem se pôde expli-

car o caso pela falsa posição

da lncolorídade, que ninguem

traga. Não ha nada, como as

situações definidas.

Quanto á apregoada isen-

ção e independencia, bem sa-

bemos que é rico edejzin—

guem carece, mas deixe á. nos-

sa pobreza levantar a. cerv z

com orgulho legitimo. Mercê l

,de Deus, vivemos do nosso
 

i .-lnnnm'l'os: [.ª publicação, 40 nªis & linha. chctições,

zi Permanentes c reclames :! preços convencionncs.

l ('nmmum'mdvs :: 50 réis & linha. Aus assigunntcs :; 0/0 de

abatimento

Administrador — Fernando Arthur Pereira__—

ªa das Figueiras

 

E, nªis—

 

de Justiça e Revi-

 

trabalho e n'uma situação de

desafogo physico e moral,

Ílúélpóde fazer a. inveja de

muitos Cresos, que, se não

mendigam o pão, porque o

têm de sobra, acalentam &

vaidade à custa, muitas ve—

z'es, das mais deprimentes

humilhações. A nossa pobre-

za mmca armani. á aura popu-

lar à custa da verdade, nem

cairá, na torpeza de intriga.

Nós não insullamos ninguem

ao lastímar-o atrazo em que

se encontra; bem ao contra—

rio forcejamos por projectar

a 1117. da instrucção e da edu-

cação no campo da ignoran—

cia. Não é ao corpo eleztoral,

que nós dirigimos as nossas

verberações; é aos dirigentes

de tal escola Mas se convem

á, reyedoria a exploração, con-

tinuem, que nos deixam no

mais completo socego de

consciencia.

Paulo Emiliano.

 

A OBRIGA

O Município

Para domingo, movimenta-

das, as eleições. Disputa-as

em parte dos concelhos o par-

tido republicano, n'uns para

a conquista do municipio, cou-

sequencia de poderem difu-

zâo republicana; noutros para

a fiscalização e moralização

eleitoral. assim como para dis-

ciplinisacão do votante.

Em Ovar. sabe-se, não é
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para a conquista que nos pre-

paramos, embora nisso tives-

semos real empenho —diga—se

aqui, francamente. E' pois pa-

ra melhoramento dos nossos

habitos politicos, e boa obra

se do nosso esforço viessem

novas e meritorias praticas

politicas —como essa da eli—

minação da pedinchice e da

torneira onde se desscdentain

as cojitações do eleitor; como,

essas de não oferecer promes- '

sas personalistas cujo fundo é

a corrupção. Não se corrija ()

mundo em dois dias, e o ho-

mem, animal de evolução va-

garoza, não abandona á pri—

meira os amavios da pingole'

ta; e as contumelias de que é

cercado nas vesperas das elei-

ções. Quer isto dizer que as

coizas vão lentamente, sendo

o progresso moral uma varie-

dade de caracol, ainda às ve-

zes intermitente, facto que de-

vemos reconhecer não para

quitarmos a empreza mas pa-

ra não nos crearinos, injenua-

mente, iluzões de qualquer

especie.

*

O municipio, tem-se escri-

to, é a escola primaria do ci—

dadâo.

Lá fôra e em determinados

povos,—é bem de vêr. Na sua

admnistração adestram se as

intelijencias, especializam-se

as aptidões, selecionam—se os

carateres; dando se assim o

que em terminolojia biolojica

se chama, segundo os mestres

a sobrevivencia do mais apto.

Na municipalidade moderna

reprezentativa de uma socie-

dade culta e cívica, eleitos e

eleitores, pelo exercício a ca—

pacidades em breve hora se

relacionam, se julgam e se

interinfluem.

Ciozamente acompanham se

as questões da personalidade

comum, os máos eleitos supri-

mindo-se; e os que revelam

valia e sentir concorde topan-

do converjentes com o seu

esforço e apoio consciente dos

seus patrícios.

Em regra, nunca um inu-

nicipio é tamanho que, quem

intramnros viva, não abranja

com conhecimento o que ani

se passa, e o intresse. Rezul—

ta que pelo trabalho que ha.

vemos feito nos avaliam; re-

zulta que & compita de com

petencias valoriza o aperfei-

çoa a materia humana eleji-

vel. Nessa superioridade. que

se evidenceia na admnistra-

ção comunal, é que os cida—

dãos, escolhendo, recrutam os

delegados aos parlamentos; e

derivativamente ao governo,

ao funcionalismo; —-as posi—

ções de trabalho, de honra-

dez, de intelijencia, de sabêr.

E claro, para esses, munici-

pio tem (1 versa sinonimia

d'aquela, aljemada e inex-

pressiva, que significa para

nós outros.

Ora, justamente, o que os

republicanos pretendem é che-

gar aonde os outros se encon-

tram; é dos municipios —ar—

rancar, um dia, as aljemas.

Adminstração local liberri-

ma, garuutidora dos direitos

de cada co..ccllio, descentrali-

zação Brigida da localidade,

() federalismo sob () rotulo

tradicional, rejienalista, das

provincias e dos municipios.

Esse e primeiro alvo, —que a

educação do povo,—o segue-'

do, —— derivará, consequente- '
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Triste, acompuha-a um Term—Mmc

que, dentro em pouco, à l'rii. cóva

& irá de vez acompanhar. . .

O chão desnuda com cautela,

que Bay conhece o cstad) d'ela:

quando ela tosse, põr-se n uívar.

mente, não somente da edu-

cadora diretoria republicana;

como tambem do exercicio in-

tegral de novas atribuições

soberanas. Isto, amigos, rea-

lizavel quando em qualquer

momento, por feliz bamburrio

da sorte, nós acordamos, ao

nascer do sol da republica;

cazo a tenhamos a tempo e

horas .

A propozito, ou despropo

zito, das eleições de domingo,

tema de severas, e mesmo

violentas, mas bem exactas

'acuzações dos republicanos.

iPorque, na verdade, limpem—

se ao trapo pôdre de oitenta

anos de constiticionalismo de

,contrabando: os municipios,

| pelo a que desceram tornados

'mais um argumento, e dos

importantes em desabono da

'Monarquia, -— a tal e coizas

que os amarrou criminosa-

mente, aos capachos do Ter—

reiro do Paço. Mas, em su-

ma, afine-se lá a tocata. sal-

te o orfeon eleiçoeiro. E, vi-

vaml. .

E, assim,- sozínha com : ain,

no sol, se assenta sobre a praia,

entre os bébés que é o seu Icgnr.

E o oceano tremulo miminho,

coliando as barbas côr de linho,

vem ter com ela a conversar,

Falam de sonhos, d'anjos, e ele

fala de amôr, fala d'aqnele

que tanto e tanto o faz penar. . .

E o coração parte-se todo,

quando a sorrir, com tão bo.n modo,

o Mar lhe diz: «Ha-de sarnr».

 

Sziror? Mizcrrinm esperança!

Padres! Unji esta crenuça,

podei sua alma encomendar:

corpinho d'anio, custo e inerme,

vae ser amada pelo Verme,

os bichos vão-nn desfrucinr.

Sirar? Da côr dos alvos linhos

parecem fnzos seus dedinhos,

seu corpo e roca dc liar. . .

E, ao ouvir-lhe a tosse seca e lina,

eu julgo ouvir numa oficina

tnboas do seu caixão pregar!

l

 

Antonio Valente. Sarar? Magrita como o junco,

o seu nariz (que é grego e adunco)

começa aos poucos de alilar,

seus olhos lançam ígneas chamas:

O' pobre mãe. que tanto a amas

cautela! O outono está a chegar. . .

 

 

ECOS DA SEMANA

Antonio 1Vobre.

Pago o forro ___—___

Monarquicos ,

e Republicanos

AS ELEIÇÚES DE DOMINGO

Foi nomeado, para qual-

:quer coiza rendoza, o pane-

vjirista rijo do Conde d'Agua-

E da, aquele snr. deputado Ale-

landre d'Albuquerque — se

não estamos" em erro, ainda

não ha muito, um dos revo-

ilucionarios frondcurs da ala. Com uma honesta e salutar

nova, do progressnsino. De al-
, , Ipersistencia vem, desde lia

gº “19 servtu meter os pcs Iduas semanas, fazendo opar-
lpelasmãos,emeteroconde .. ltídº republicano a sua cam-

no estomago. panha eleitoral; fazendo &

Aoôrt: 'com praxes justas, que teu-

idem a melhorar o nivel mo-

Alegremo-nos que ela ahi'ral e exterior dos actos elei-

vem, pelos jeares de novein- toraes.

bro. Assun, desde a escolha e

Fica-nos á porta, em expo- aprezentação de candidatos

sição aos crentes, na Invicta, e programa administrativo

e o que ahí irá de brunír e ao colegio dos eleitores, desde

espanejar o tricorne das in- essa plataforma indispensa-

violaveis dedicações. Pena é vel e clara até á ulterior pro-

que, com suas Majestades, se pªganda em manifestos, e

nao modifiquem, para bara- nesta fºlhª:—tºdº 0 preces

tos, os preços dos aumentos; sustain dunanado com ordem

e para suaves os dias de frio log/wa,_c0in espirito de, su_zte,

e chuva... Que tudo pode subordinada a' açao a dire-

sêr atendendo a qualidade CEPIZ dos Pl'mºlplºs; 9 SUbOlj-

“(dos personajcns, e não será dlnados os homens ás comi-

'maravilha se tivermos maio megas de Dever.-

em novembro, e o pão, a car-' Nao_temos pedinchado vo-

ne, o fiel amigo, a preçozi- “28, nªº temos, pela sphmta-

nhos um tanto em conta. Çªº pessoal, Pºlª pressao, pe-

la procura de categorizados

I

-——-——-.-——- ajentes, procurado influir nas

determinações, nas sinpatias;

ARA ou na voluntariedade do vo-

tante.

Seria rebaixa-r a instituição

do sufragio; seria amcsqui-

nkar o homem, —justamente

o contrario do que pretende-

mos.

E' o habito em que se es—

tá, é o costume de quase to-

da ajente esperar que lhe

peçam com palavras de mel

0 voto, isto quando se é li-

vre; é tambem o habito,

tambem a uzança, quando em

.condições de dependencia es

perar as ordens do senhorio,

POBRE TISICA!

Quando ela passa zi minha porta,

magra, lividu, quase morta,

e vae até á beiramar,

labios brancos, olhcs pizados:

meu coração dobra a finados,

meu coração põe-se a chorar.

Perpassa leve como a folha,

E, suspirando, as vezes, olha

para as gaivotas, para o Ar:

e, assim, as suas pupilas negras

parecem duas toucinegras,

tentando as azas para voar!

do credor. do padrinho: —ora '

isso o partido republicano,

com prejuizo de votação, abs-

tein-se, categoricamente, de o

fazer. Mais ainda, condena-o

constantemente, e esforça-se

Veste um habito côr de leite,

ss inha liza, sem enfeite,

boina maruja, toda luar:

por isso, mal na praia alveja,

as mais suspiram com inveja:

:Noiva feliz, que vou cunts,

 

porque taes vicios desapare-

çam. Sem mais palavras isto

| define a orientação. a moral,

a dignidade de um partido.

Quanto aos inonarquicos —

vejamos. . |

Os rejeneradores dão a

triste nota de abnndonaremr

a urna, de não votaram, sul)-

traíndo-se pela abstenção a

maçadorias; e pela abstenção

—-que é crime político —per-

dende, completamente, a nu-

toridade moral.

Agregado político com pro.

habilidades serias de dirijen-

te, nunca esse deplornvel

exemplo de auzencia formal

de civismo, o deveria duro

partido rejcnerador—nuncn,

—pois mais do que outros

corria-lhe a obrigatoriedade

de não agravar, com os seus

erros e a sua ação ineducati-

va, a dissolução social.

Como propulsôr falha em

absoluto no nosso meio, —em

verdade, já não tem, hoje, ra-

zão de sêr. Os progressis

tas, esses vencedores de do-

mingo prossimo, vão ás elei

ções para se coroarem de lou-

ros, mas vão em que condi-

ções!. Sem programa de

admnistração local levam a

perversão etiologica até de-

clararem singularmente: «não

temos programa a que tenha-

mos de obedecer» isto é:

não tem ideas de governo,

nem principios de função pu

blica, pelas suas proprias pa-

lavras não teem pruridos de

eoizissima nen/mim“”) e é

com essa pobreza de vizão

política que vão sêr governo

amanhã!

Serão todos prezumivel-

mente muito excelentes pes-

soas, de uma honestidade de

mulher de Cezar, de uma pu-

reza de Joana d'Arc; mas que

singularidade de imprecizão,

de vacuidade, de insegurança,

a desses vereadores sem pro-

grama, sem orientação, não

teem pruridos de coizissinm

nenhuina— meros dirigentes

do furtoito, do ocazional, indo

ao sabôr de emerjencias: —na

admnistração seriissima de

um municipio! . . .

Declaram no, felismente,

para que a tempo e sensata-

mente o eleitor se previna vo- rejenerador:

tando contra, pois só contra a bancarrota!

“___—___.—

Ali! individualmente podem

os seus chefes, os seus sol-

dados, serem homens dignos,

honestos, providos de merito-

rias qualidades pessonesz—

a coletividade, porem, está

já na vala do decenceito, que

por suas proprias mãos es-

cavou. ..

Porque não é impunemen—

te que se confessa a toda uma

terra «não temos programa a.

que obedecer (!!!). ncm pruri—

dos de coizissima neu/mma

(!!!)» porque não é. impune-

mente que se confeciona uma

(“mil“) sem que se conheçam

a tempo as candidaturas;—

sem que saibamos quem nos

governa; —nao, porque as

esl'iujes não se toleram no

governo das sociedades!

Trata-se da mais grave

questão para os ovarenses, e

todos devem esforçar-se por

votar com o maximo de di-

gnidade e de acerto.

E vejam então, comparan-

do os processos nas duas

candidaturas que se propõe,

se não é evidentemente mais

sensato, mais conveniente,

melhor, votar a lista repu-

blicana.

A lista que se conhece,

aquela que sabe bem oque

quer e o expõe ao criterio

publico, aquela que não pede

votos —mas realiza o traba-

lhe são de educar e dignifi—

car o individuo. Sem hesita-

ção. sem falso e improprio

utilisarismo: — que nen/mm

eleitor se abstenha de votar.

E, votando, vote pelo ad ven-

to de novas concepções de

governo;—porque só assim

será possivel a corrente re-

novadora -que pelo progres-

so, pela solidariedade, pela

razão, cre-ara uma nova or-

dem de coizas: —estavel, civi-

lizada, quer no Estado, quer

no Municipio.

*

Pelourinho da

Monarquia . ..

A Caminho do Fim

Do «Diario Popular» orgão

«A galope para

Empenhada a
é que se compreende, depois receita das alfandegas; em-
disto, o voto ilustrado do elei-

torado. Alem disso o grande

,e prestijiozo partido não in-I

dica aos eleitores do concelho;

a lista dos vereadores que]

aprezenta ao sufrajio,— pro-i

vavelmente, segundo o mes-*

mo criterio que enunciou o

que temos visto. No dia das

eleições se verá quem sejam,

e será a boca da urna, com o

papelucho já pronto, que o

votante terá o tempo, a con-

centração e o cuidado de de-

cidir da sua preferencia, do”

seu intresse; do seu bom ou

mãe candidato! |

Eis como, sucintamente, os

partidos monarquicos d'Ovar

procedem nas eleições. '

Um abandona-as, o outro

aceita-as na mais irrizoria, na

mais lastimavel dispozição.

Vence, porque não ha, ver-

dadeiramente, eleitores. Hou-

vesse-os, e seria lá admissi-

vel que tivesse um unico vo-

to esse cumulo de negação

Sociocratica, isso, que é a

prova eloquente e clara de

.ínaptidâo num partido.

ipenhado o rendimento dos ca-

minhos de ferro; empenhada

a renda dos tabacos; empe—

nhada a renda dos fosforos;

restavam us 72:000 obriga-

ções dos caminhos de ferro

do norte e leste!

Pois lá se foram tambem!

--o-n-o-|-.-o- |

Que triste e desgraçado

paiz!»

«As Novidades» diario mo-

narquico, tozam 0 rebate da

bancarrota, no horizonte ali-

nhadas as nuvens negras do

cru/c. E pedem castigo para to-

dos os delinquentes, — o que a

letra quer dizer para todos,

absolutamente todos os mo-

narquicos. Tel-o-hão decerto,

sem que com isso, quem sa-

be, se salve ainda o paiz. Is-

to caminha. ..
*

De «A Lucia» diario repu-

blicano:

A caminho da bancarrota

Deficit superior a 5:000

contos.
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Divida fluctuante 80:000 Mas lenlb!'38'VOS que

contos. '

O rendimento dos phospho- OS prºgresslsFªS' senhº"

ros caucionando um empres- res de mun|c1pio ha tun—

timo de 2:500 contos ao juro , - - _

de 7ºlo- t )S annos, teem .idmiuis

Os rendimentos dos mhaJt'ido pessimamente O
.

| servindo de

nos e das alfandegas empe-

nhados.

As obrigações da Campa—

nhia Real dos Caminhos de

Ferro servindo de penhor a

um suprimento de um milhão

de libras.

O fundo externo, que teve

aocotação de 72. descendo a

6 .

As dívidas do Estado, na

provincia de Angola, superio-

res a 3:400 contos.

Ainda ha mais; Entretanto,

a traços largos. . e negros,

ahi fica esboçada a obra da

monarchia dos adeantadores.

 

A' urna! '

Eleitores d'Uvar: Avi:

Sinha—se o dia em que

vós, perante a urna, de-

veis al'i'irmar a vossa so-

berania, escolhendo livre-

mente os vossos repre-

sentantes no municipio.

D'esse acto depende o

engrandecimento ouo re-

trocesso da vossa infeliz

terra.

lde :'i urna! Deixaeo

indii'ferentismo que vos

avilta e idel

Porque abster—vos de

votar é um crime moral

que dete repugnar a di—

gnidade do portuguez,aos

brios do vareiro.

Não vos impeçam as

attenções pessoaes que

deveis a este ou áquelle

individuo: tende em vista

somente o interesse da

vossa terra, da vossa

querida Uvar.

Eleitores: Confeccio-

nae a vossa lista com no-

mes d'homens que mere-

çam a vossa confiança

pela sua honestidade, pe-

lo seu valor, pelo seu pa-

triotismo—homens que

convertem em beneficms

publicos e não em pro-

veito de apaniguados os

reditos que são vossos—

e lancae-a na urna, sem

necessidade dos outros

saberem quem elegeis.

Mas q'uando assim não

i'açaes, ha duas listas

que se apresentam ao

VUSS'J sulfragio-uma pre-

gressista e outra republi-j

cana.

Confrontae—as e asco-'

lhei & que vos apraz.

c ncelho e que portanto

d'elles nada ha a esperar

para o futuro, senão os

mesmos abusos, o mes-

mo desleixo, o mesmo

compadrio, a mesma. mi—

seria como até aqui.

E os republicanos. que

não teem no seu passado

m'incha alguma que os

deslustre, uma vez no

municipio, os encºntrareis

animados d'uma fé viva

em trabalhar pelo engran-

decimento e bom nome

d'Ovar, com boa vonta-

de, honra e economia.

E' este o compromisso

que Solemnemcnte to—

mam comvoscol

Emancipae-vos, eleito—

res: não voteis às cegas

nem vos abstenhaes da

eleição.

A” urna, pois! e volae

na lista republicana!

 

fabricante

Dia a Dia

Faz hoje annos o sr. dr.

João Maria Lopes. As nossas

felicitações.

—Partiu segunda-feira pa-

ra a capital acompanhada de

sua esposa, o nosso prezado

amigo e correligionario sr.

)ommendador Manuel Perei-

ra Dias. -

—Indo d'esta villa tambem

regressou a Lisboa, domingo

passado—, a sr!A D. Benedicta

d'Oliveira Vaz e Silva.

-—Partiu domingo para e

Pinheiro da Bemposta a

sr.ª D. Maria Barbara Bar—

boas de Quadros.

—-Retirou do Furadouro

para esta villa, o nosso ami-

go Fernando Arthur Pereira,

activo administrador d'esta

gazeta.

—Partiu terça-feira para

Lisboa, com destino ao Pará,

o sr. David Rodrigues da

Silva, habil regente da phi-

larmonica Ovarense.

Appetecemos-lhe feliz via-

gem, saude e prosperidades.

—0umprimentamos segun-

da-feira n'esta villa o nosso

conterraneo snr. Bernardo

Barbosa de Quadros, distin

cto tenente d'artilharia.

—Partiu segunda-feira pa-

ra Mafra o nosso sympatbico

ami o Manuel Rodrigues Lei-

te, rioso aspirante militar.

—Cumprimentamos ha dias

.n'esta villa o sr. José E. Car-

valho d'Almeida, illustrado

director da escola movel

agricola Conde de Sucena.

! Associação (I;—Beneúccncia

Pelas 8 'I, horas da tarde

do dia 26 reuniu no Teatro a

   

    

   

   

   

    

   

  

comissão preparatoria e ins—

taladora da Associação de

Beneficencia de Ovar.

Prezidiu o Ex.mº Sur. Dr.

José Luciano de Bastos Pina

secretarios 0

desta comissão, Snr. Antonio

Augusto Freire de Liz, e o

escolhido na ocazião Dr. João

Maria Lopes.

Pelo Ex.mº Snr. Dr. Pedro

Chaves foi lida em nome da

Comissão Executiva a pro-

posta desta sobre a convoca—

ção efnncionamento,da Pre-

paratoria e Instaladora, e so-

bre o caminho a seguir e tra-

balhos a realisar por parte da

executiva. Discutiram-a os

Ex.mºª Snrs. Drs. Fragateiro,

Soares Pinto e Sobreira aos

quaes respondeu explicando

o Dr. Pedro Chaves, sendo

depois votada a proposta com

a emenda proposta pelo Dr.

Fragateiro, de os extrauhos

a comissão que tivessem de

comissão preparatoria.

A comissão escolheu para

a sua reunião mensal ordina-

ria a primeira quarta feira de

cada mez, pelas 8 horas da

tarde, no Teatro, não se reu—

nindo todavia na de novem-

bro pela proximidade da reu-

nião de segunda feira e im-

possibilidade da comissão

executiva aprezentar já qual-

quer trabalho.

A redação definitiva da

proposta da comissão execu-

tiva, depois das emendas é a

seguinte:

A comissão executiva ten-

do-se instalado entendeu que

antes de iniciar os seus tra-

balhos, devia aprezentar-vos

o seu plano, e sujeital-o a

vossa aprovação. Julgando

indispensavel ao bom exito

da empreza a maior rapidez

compativel com a ponderação

das deliberações a tomar, e

nessa orientação, propõe-vos

e julga necessario:

Que a comissão preparato-

ria e instaladora tenha uma

reunião mensal ordinaria, no

dia, hora, e local que se desi-

gnem, independentemeute de

convocação, na qual a co-

missão executiva ou algum

dos seus membros, por ela,

dará conta dos trabalhos

realizados e receberá as suas

indicações para executar.

A comissão funcionará com

o numero que comparecer,

se até meia hora depois da

designada não estiver a maio-

ria. Reunirá extraordinaria-

mente sempre que a execu-

tiva julgue necessario, ser

o nvocada por escrito com a

designação de dia, local e

hora, funcionando “com os que

compareçam se meia horade-

pois da marcada não estiver

a maioria. Quanto aos traba-

lhos a iniciar pela comissão

executiva, propõe-vos esta os

seguintes:'

1.º Solicitar da Camara o

compromisso de cedencia dos

legados instituidos a favor do

Hospital d'Ovar ou de qual-

quer corporação de benefi-

cencia e que ela retenha como

administradora; do edificio

e dependencias do atual hos-

pital com todo o seu mobilia

rio e objetos nele existentes

em troca do compromisso to

mado por a associação a fun—

dar de tomar a seu cargo os

serviços hospitalares até aqui

a cargo da Camara e os en-

cargos dos legados, “combi—

nando com ela a epoca e for-

ma de sua entrega.

Solicitar, tambem, da camara

o compromisso de dar anual-

mente á

subsidio, :] quantia orçada

anualmente até agora para

custeio do hospital, mantendo

esse compromisso, pelo me-

nos emquanto o rendimento

da associação a não habilite

& dispensal-o sein sacrifi-

cio. Pedirá ainda valiozissima

coadjuvação d'aquela corpo-

ração em tudo o que lhe fôr

possivel e julgado convenien-

te em favor da associação a

fundar, tal como auxilial-a na

obtenção de quasquer diplo-

mas legislativos julgados de

manifesta utilidade; dar qual-

quer donativo para onovo

hospital. etc.

2.0 Obtida rezolução favo-

ravel d'aquela corporação,

sêr ouvidos como consultores, como é de esperar, a comis-

o serem conjuntamente com a são executiva organizará um

| prºjeto de estatutos ou com-

promisso, no qual determi—

nará a forma, carater e ea

tensão da associação, subme-

tendo-o a vossa discussão,

fazendo-os depois aprovar

superiormente, angariando so-

cios ou irmãos.

8.0 Angariará donativos

'quando julgar oportuno e

solicitará todas as adezões,

ficando para isso com poderes

para nomear as comissões

paroquiaes que julgar neces-

sarias, com O numero de

membros que entender, ficsan-

do-lhes as suas atribuições e

áreas.

Essas comissões encarrega-

das da propaganda, pelo fa-

cto e pela palavra, porão

mais facilmente esta comissão

em contacto com o espirito

publico cujos influcsos rece-

bera coordenando e guiando

os esforços dispersos de essas

comissões.

4.º A vossa comissão exe-

cutiva ficará com completa li-

berdade d'ação para executar

este plano e as vossas delibe-

rações.

5." Eleitos os corpos je-

rentes na conformidade dos

estatutos legalmente aprova-

dos, as commisões preparato-

ria e executiva, em sessão

conjunta dar-lhe-lião posse,

ficando ipso facto, e sem

mais formalidades, dissolvi-

das.

A vossa comissão executi-

va acha conveniente que a

autorizasseis a organizar uma

lista d'individuos de ponde-

ração, extranhos a comissão

preparatoria, que extraordi-

nariamente e quando se jul—

gue conveniente sejam convo-

cados e convidados conjunta-

mente com a preparatoria &

dar a sua opinião nos assun-

tos de maior responsabilida-

de e que portanto mais neces—

sitam de sêr bem esclareci-

dos.

Falle intento

Falleceu no dia 21 do cor-

rente a sr.“ D. Maria Augus-

ta Camarinha Abragâo, mãe

dos srs. Manoel Maria e Fre-

derico Ernesto Camarinha

Abragâo.

O saimento funebre, que

associação, com) '

   

  

 

  

    

  

  

to ao anoitecer, foi bastante

concorrido.

A' familia da extincta- &

expressão do nosso pesar.

Assembleias eli—itunes

No dia 22 do corrente pro-

cedeu-se no tribunal da oo-

niarca perante o respectivo

juiz e com a assistencia do

presidente da camara e ad-

ministrador do concelho, no

sorteio dos presidentes das

assembleias eleitoraes prima-

rias d'este concelho, que vão

reunir no dia 1 de novembro

proximo, dando o seguinte

resultado.

Arado —effectivo, José Pin-

to Fernandes Romeira; sup-

plente, Manuel Gomes Laran-

jeira.

Esmoriz—effectivo, Fran—

cisco Ferreira Coelho; sup-

plente, Antonio Duarte Perei—

ra Seve.

Ovar (nascente) -- effective.

João Pacheco Polonia; sup-

plente, Padre Joaquim Perei-

ra de Rezende.

Ovar (poente) —effectivo,

Antonio Joaquim da Fonseca;

supplente, Francisco Ignacio

Ferreira Soares.

Vollega—effectivo, Dr. An-

tonio dos Santos Sobreira;

supplente, José Duarte Pe-

reira Seve.

Espectaculos

Domingo e segunda feira

houve no theatro d'esta villa

dois espectaculos de varieda-

des por 4 artistas estrangei-

ros, os quaes agradaram em

absoluto, apresentando tra—

balhos de grande merecimen-

to.

A casa. porem, foi pouco

concorrida.

Enlace

Na egreja parochial reali-

sou—se no dia 26 o enlace ma-

trimonial do sr. Antonio Fer-

nandes Figueiredo com a inc-"

nina Maria da Gloria do Es-

pirito Santo Soares, da rua

das Figueiras.

Foi padrinho da noiva o

sr. José Rodrigues Figueire-

do e do noivo o sr. José Pla-

cido d'Oliveira Ramos.

Aos noivos appetece nos

um futuro feliz e venturoso

como são dignos.

Nomeações

Foi nomeado sub-delegado

do ministerio publico n'esta

comarca o snr. dr. João de

Quadros de Sá Pereira, do

Pinheiro da Bemposta.

=E para professora aju-

dante da escola Conde de

Ferreira d'esta villa tambem

foi nomeada a snr.' D. Anna

Emilia de Abreu Freire.

ANTIGA OURIVESARIA
DE

PLAGIDO 0. RAMOS

])sé Pisada Runes pirticipa

ao pub iso em geral, que acabe

de chegir ao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de es-

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para creança, escovas

de unhas e de dentes, dedael,

palito ros, cinzeiros, argolas pa-

 

ee effectuou ao dia immedia- ra guardanupoa, etc., etc.
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Egg—“gx lixª ;x ,.;_ (“.c-3—3? «;x #51

Neste estabelecimento vendem-se todos os arti-

gos de laniiicios e de fazendas brancas por braços——

commodos.

Grande sortido de toalhas de tiuiinzn'dcs, len—

çoes de banho ouaulisoes Chapeus.

Agencir dasnnpmtantes Companhias dv Segu—

ros — Probidade e lndernuisarlora —e do Banco

Commercial de Lisboa.

 

                      

JOSÉ RODRIGUDES FIGUEIREDO

NA

RUA DAS FIG'UENRAS—OVAR

Tem sempre, para rev-ende, azeites das mais

finas qualidades e de magnifico. paladar, do Douro,

Beira Alta,. Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-

ços relativamente baratos '

%ªºªw'

MEncEAnio VALENTE
PRAÇA —OV.AR

Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se á venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma—

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

PREÇOS SEM CC MPETENCIA
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Ernesto Zagalo de Lima

. PHARMACEUTICO Norman

BNNIFNNIN & ,.“

DEPOSITO

DE

 

Risada Praça— OVAR
. .

COM

Ililiilililili drFerrera Soares
Arroz nacional, cereacs e legumes

seccos.

ARHAZEMOMD'N[tlltll

NA

Rua Ncio "S. Bartholomeu —-— OVAR

Ruª de Santo Antonio -0!'All

CÃSà CERVENRA

FURADOURO

 

«Salvador & Irmão

RUA DA GRAÇA _ ovan Hotel—Café e Bilhar

"vmaEM "'

Arrdz naeonal de todas as quali

saias, mi ho nacit-nal e estring iro (*

diamcercaçs deprodução nacional.

A PREÇOS BARATOS

Bons commodos, bom tra-

tamento & preços modêcos.

Aberto de 1 de Julho a

20 de Novembro.

' editoras, tomando assignatu-

. ra de qualquer obra.
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BAS/N CERN/[NBA RELOJOARIA Firioriirioshrrrcosororooirrr

Serve magnificamente em Directamente recebidos
PRAÇA: OVAB seriedade de transações e em das propriedades do Ill."'º“

Mercearia, miudezas, vinhosti- perfeição de trªbªlhº ª de Sur Manoel Valente dº A1
nos e bebidas de todas as “aw Augusto da. Cunha Farraia meida, vemleui——se a retalho
dades

no estabelecimento de Au

gusto da Cunha Farraia.
 _ . Ovar—Rua da Praça

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda-

ções.
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Companhia de Seguros “Portugal,,

' Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Capital 119. l.000:0008000

Emlttldo saozoooaooo

Tanques de lousa para

agua, bancas de lousa para

cozinha, por preços inferiores

aos do 'Porto. por contracto

com uma importante fabrica

de Vallongo.

<

>

4

5

Grande sortimento de li-

vros escolares e litteratura,

encarregando-se de mandar

vir com toda a rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou

estrangeira, sem augmento

de preço.

Agencia de todas as casas

EFFECT UA

SEGUROS TERRESTRES

contra

Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão »

de gaz, sobie moveis, piopriedades e estabelecimentos em

todo o reino .

E

SEGUROS MARlTlMOS

contra.

Avaria grossa e particular

 

TANO A R I A

ARMAZENS DE VINHOS

OVAR—Rua das Figueiras

Borralha & Fimo, Successor
Vinhos mrduros, verdes (tintos e

brancos) e finas.

Alcool aguardente de vinho e ba-

gaceirna geiopigas finas e baixas.

Y'urugrea tinto e branco.

Na sua conhecida TANGARIA faz

toneis, pipas, meias pipa5,ban1s de

quinto rieclmo o tudo o mais com

cernonto á rue—ma, garantindo a sei

lidez a perfeição dos seus trabalhos.

N Tudo a preços convidativos.

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges
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EM OVAR: Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando erlllll' I'croiro, na tanoaria <

Canalhas—Rua das Figueiras. >
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